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ANÁLISE FINANCEIRA A 30 DE SETEMBRO DE 2013 

CONSELHO DIRETIVO NACIONAL 

 

1. DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS 

 

 

Na rubrica Vendas e Serviços Prestados, cujo valor ascende a 1.997.811,75 €, estão incluídas a parte 

correspondente ao CDN das quotas efetivadas pelas Regiões, no total de 1.611.682,92 €. Engloba, 

ainda, os valores recebidos das taxas de candidatura, no montante de 37.680,00 €, a conta de 

patrocínios e publicidade, cujo valor ascende a 312.811,56 €, que corresponde às parcerias 

institucionais com as entidades AXA, Brisa, CGD, EDP e Siemens bem como à publicidade angariada 

para apoio das diversas ações realizadas pelo CDN, as inscrições recebidas para eventos, no valor de 

13.820,00 € bem como as receitas pela atribuição do selo EUR-ACE, no valor de 21.000,00 € 

(correspondente a 6 cursos). 

(euros)

PERÍODOS

SNC RENDIMENTOS E GASTOS 30-Set-2013 30-Set-2012 31-12-2012

71+72 Vendas e Serviços Prestados 1.997.811,75 1.754.884,44 2.896.702,52

75 Subsidios à exploração 0,00 2.205,79 9.770,01

Sub-Total 1.997.811,75 1.757.090,23 2.906.472,53

78/68 Ganhos/Perdas imputados de subsidiárias e emprendimentos conjuntos 0,00 0,00 -37.531,24

73 Variação nos inventários da produção 0,00 0,00 0,00

74 Trabalhos para a própria entidade 0,00 0,00 0,00

Sub-Total 1.997.811,75 1.757.090,23 2.868.941,29

61 Custo das mercadorias vendidas e matérias consumidas 0,00 0,00 6.075,81

62 Fornecimentos e serviços externos 813.906,32 975.534,32 1.917.339,38

63 Gastos com pessoal 595.822,19 580.066,72 817.441,28

Sub-Total 1.409.728,51 1.555.601,04 2.740.856,47

65 Imparidade de inventários (perdas/reversões) 0,00 0,00 0,00

65 Imparidade de dividas a receber (perdas/reversões) 0,00 0,00 0,00

65 Provisões (aumentos/reduções) 0,00 0,00 0,00

65 Imparidade de investimentos não depreciáveis (perdas/reduções) 0,00 0,00 -331,18

76/66 Aumentos/reduções do justo valor 0,00 0,00 -3.560,63

78 Outros rendimentos e ganhos 68.828,36 26.038,39 77.847,12

68 Outros gastos e perdas 44.782,77 40.359,94 80.783,02

Resultado antes de depreciações, gastos de financimento 612.128,83 187.167,64 129.040,73

64/76 Gastos/reversões de depreciação e de amortização 108.250,94 115.217,68 155.205,17

65 Imparidade de investimentos depreciáveis/amortizáveis (perdas/reversões) 0,00 0,00 0,00

Resultado operacional (antes de gastos de financimento e impostos) 503.877,89 71.949,96 -26.164,44

79 Juros e rendimentos similares 24.659,48 31.232,77 151.910,45

69 Juros e gastos similares 62,53 0,00 63,32

Resultados antes de impostos 528.474,84 103.182,73 125.682,69

81 Resultado líquido do período 528.474,84 103.182,73 125.682,69

Imposto sobre o rendimento do exercício 0,00 0,000,00
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Em comparação com o período homólogo de 2012, verifica-se uma oscilação positiva de 13,8%, 

correspondente a 242.927,31 €, que se justifica pela contabilização das quotas da Região Sul relativas 

ao mês de setembro (em 2012 estavam consideradas apenas as quotas até julho). 

Na rubrica Fornecimentos e Serviços Externos estão registadas as contas relativas aos gastos gerais 

do CDN, que totalizaram 813.906,32 €, conforme quadro em baixo. De salientar que a variação 

positiva de alguns dos gastos, em relação ao período homólogo de 2012, resulta de terem sido 

contabilizadas as despesas comuns pagas pela Região Sul, e debitadas ao CDN, relativas ao mês de 

agosto, entre as quais, vigilância e segurança, eletricidade, água, comunicação e limpeza, higiene e 

conforto (em setembro de 2012 aquelas despesas apenas estavam consideradas até julho). 

 

Rubricas Set-2013 Set-2012 
Variação 

Valor % 

Trabalhos Especializados 179.561,74 214.390,67 -34.828,93 -16,2% 

Publicidade e Propaganda 70.974,69 192.998,78 -122.024,09 -63,2% 

Vigilância e Segurança 34.562,67 29.477,98 5.084,69 17,2% 

Honorários 53.526,18 72.260,55 -18.734,37 -25,9% 

Conservação e Reparação 5.644,54 16.485,89 -10.841,35 65,8% 

Ferramentas e Utensílios de desgaste rápido 5.924,57 2.542,02 3.382,55 133,1% 

Livros e Documentação técnica 86,99 507,75 -420,76 -82,9% 

Material de Escritório 15.336,32 10.945,15 4.391,17 40,1% 

Artigos para Oferta 5.704,39 6.409,13 -704,74 -11,0% 

Eletricidade 11.028,15 9.148,87 1.879,28 20,5% 

Combustível 5.898,50 5.257,49 641,01 12,2% 

Água 678,75 498,73 180,02 36,1% 

Deslocações e Estadas 178.741,03 181.521,25 -2.780,22 -1,5% 

Transportes de pessoal e mercadorias 912,19 2.951,87 -2.039,68 -69,1% 

Rendas e Alugueres 19.704,34 14.150,80 5.553,54 39,2% 

Comunicação 110.696,89 107.078,13 3.618,76 3,4% 

Seguros 73.074,64 70.657,09 2.417,55 3,4% 

Contencioso e Notariado 404,00 640,50 -236,50 -36,9% 

Despesas de Representação 1.900,26 101,68 1.798,58 1.768,9% 

Limpeza, Higiene e Conforto 22.065,25 20.059,49 2.005,76 10,0% 

Outros Serviços 17.480,23 17.450,50 29,73 0,2% 

Totais 813.906,32 975.534,32 -161.628,00 -16,6% 
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Do quadro há a destacar as seguintes contas: 

• Trabalhos Especializados - Encargos suportados com os contratos existentes de assessoria 

jurídica, contabilística, comunicação e informática, pelos trabalhos tipográficos na 

elaboração dos programas dos eventos do CDN, pelos gastos com as comissões de avaliação 

para atribuição do selo de qualidade EUR-ACE às universidades, entre outros. 

No comparativo com o período homólogo de 2012, a variação negativa de 34.828,93 € (-

16,2%) está relacionada, essencialmente, com o gasto que ocorreu naquele ano com a 

produção de filmes institucionais, no valor de 34.861,78 €; 

• Publicidade e Propaganda - Em comparação com o período homólogo de 2012, verifica-se 

uma diminuição de 63,2%, no valor de 122.024,09 €, justificada com a despesa extraordinária 

de publicidade, realizada em 2012, nos 6 canais portugueses de televisão (RTP, RTP2, SIC, SIC 

Notícias, TVI e TVI 24), cujo encargo ascendeu a 100.104,84€; 

• Honorários - Redução de 18.734,37 € (-25,9%) em virtude de se ter cessado a avença mensal 

com a PLMJ (advogados) no final de 2012; 

• Conservação e reparação - Apesar de se verificar uma diminuição de 65,8% (-10.841,35 €), 

em relação a setembro de 2012, onde se realizaram obras de beneficiação no piso 1 do 

Edifício Ventura Terra, encontram-se em fase de execução novas obras de recuperação 

naquele edifício, nomeadamente, nos pisos 2 e 3 e em parte do telhado. 

 

Os Gastos com o Pessoal, no valor de 595.822,19 €, representam cerca de 72% do valor previsto para 

2013 e oscilaram em 2,7% (+15.755,47 €) em relação a setembro de 2012, justificado pelo 

pagamento dos duodécimos dos subsídios de férias e de Natal (+10.876,72 €), por força do 

Orçamento de Estado para 2013, pelo pagamento de ajudas de custo (+1.795,00 €) em função das 

deslocações dos colaboradores ao serviço da OE e pelo respetivo aumento do valor de incidência na 

TSU bem como do aumento da taxa de 21,4% para 21,8% (+3.813,82 €). De salientar que foi admitido 

em janeiro, para o gabinete de formação contínua, um colaborador após ter finalizado o estágio de 9 

meses. A 30 de setembro de 2013, o CDN conta com 24 colaboradores. 

 

A rubrica de Outros Rendimentos e Ganhos, no valor de 68.828,36 €, corresponde, essencialmente, a 

recuperação de custos a suportar pelas Regiões bem como ao reembolso de despesas efetuadas no 

âmbito das organizações nacionais e internacionais com que a Ordem tem relações, cujo montante 

ascendeu a 56.357,27 € (em setembro de 2012 o valor foi de 18.943,48 €). Salienta-se a recuperação 

da comparticipação da quota da FEANI paga pela OET, relativa ao período 2007-2013, no valor de 

39.335,98 € bem como o encontro de contas com a APIRAC relativo às Jornadas de Climatização no 

valor de 9.891,39 €. 

 

Os Outros Gastos e Perdas, no valor de 44.782,77 €, inclui essencialmente as quotas pagas às 

organizações nacionais e internacionais em que a Ordem dos Engenheiros se encontra representada, 

no valor de 39.199,44 €, nomeadamente: 
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Entidade Âmbito Valor da 
quota 

CNOP Conselho Nacional das Ordens Profissionais 2.500,00 € 

 Parceria Portuguesa para a Água 500,00 € 

 Forum para a Competetividade 250,00 € 

CLAIU Integra as associações representativas de engenheiros com 
formação universitária de 11 países da UE 

2.124,72 € 

FEANI Agrupa as associações de engenheiros e engenheiros-técnicos de 
27 países europeus 

17.312,00 € 

ENAEE / EUR-
ACE 

Rede europeia para a acreditação do ensino de engenharia 2.000,00 € 

ECCE Integra as associações de engenheiros civis de 15 países 2.683,00 € 

EFCE Agrupa 29 associações de engenheiros químicos da Europa 500,00 € 

FIG Colégio de Engenharia Geográfica 1.070,72 € 

REHVA Especialização de Engenharia de Climatização 3.200,00 € 

ISHCCO Especialização em Segurança no Trabalho da Construção 1.500,00 € 

WCCE Conselho Mundial de Engenheiros Civis 3.575,00 € 

FMOI/WFEO Federação Mundial de Engenheiros 1.734,00 € 

CEMT Colégio de Engenharia Naval 250,00 € 

 Total 39.199,44 € 

 

A rubrica de Gastos de Depreciação e de Amortização refere-se às amortizações relativas ao 

imobilizado corpóreo e incorpóreo, entre os quais, os edifícios, as viaturas e o equipamento 

administrativo bem como o portal da Ordem, cifrando-se em 108.250,94 €. 

Os Juros e Rendimentos Similares, no valor de 24.659,48 €, correspondem aos juros recebidos pelas 

aplicações em depósitos a prazo. 

O Resultado Líquido gerado em 30 de setembro de 2013 foi de 528.474,84 €, com uma variação 

positiva de 412%, em relação ao período homólogo de 2012, influenciado, por um lado, pela 

contabilização das quotas da Região Sul relativas ao período de setembro, no valor de 272.632,25 €, 

e, por outro lado, pela redução dos gastos correntes, evidenciado na rubrica de fornecimentos e 

serviços externos, no valor de 161.628,00 €. 
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2. BALANÇO 

 

(euros)

30-Set-2013 30-Set-2012 31-Dez-2012

SNC ATIVO Ativo Ativo Ativo

Líquido Líquido Líquido

Ativo não corrente

43 Ativos fixos tangíveis 1.777.609,05 1.830.866,01 1.803.654,15

42 Propriedades de investimento 0,00 0,00 0,00

44 Ativos fixos intangíveis 13.084,29 42.083,32 35.616,87

4111+4121+4131 Participações financeiras - método equivalência patrimonial 51.865,26 89.396,50 51.865,26

41 Participações financeiras - outros métodos 490,46 490,46 490,46

TOTAL DO ATIVO NÃO CORRENTE 1.843.049,06 1.962.836,29 1.891.626,74

Ativo corrente

32 a 36 Inventários 188.971,04 116.869,39 188.971,04

21 Clientes 26.846,30 38.103,22 184.163,12

228 Adiantamentos a fornecedores 2.517,03 32.989,40 4.247,76

24 Estado e outros entes públicos 38.421,19 50.909,70 31.568,80

26 Regiões c/c 592.007,03 191.546,57 309.776,35

27 Outras contas a receber 135.414,17 75.913,40 235.350,04

28 Diferimentos 156.050,66 165.342,73 218.709,12

14 Outros ativos financeiros 38.872,90 34.981,09 38.872,90

11 a 13 Caixa e depósitos bancários 3.083.364,50 3.375.379,39 2.931.502,19

TOTAL DO ATIVO CORRENTE 4.262.464,82 4.082.034,89 4.143.161,32

TOTAL DO ATIVO 6.105.513,88 6.044.871,18 6.034.788,06

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO

FUNDOS PATRIMONIAIS

551 Reservas legais 4.884,19 4.884,19 4.884,19

552 a 558 Outras reservas 70.721,46 70.721,46 70.721,46

56 Resultados transitados 7.550.958,04 7.425.275,35 7.425.275,35

57 Ajustamentos em ativos financeiros 86.745,81 86.745,81 86.745,81

58 Excedentes de revalorização 0,00 0,00 0,00

59 Outras variações nos fundos patrimoniais -2.500.625,48 -2.212.826,18 -2.450.625,48

Sub-total 5.212.684,02 5.374.800,63 5.137.001,33

81 Resultado líquido do exercício 528.474,84 103.182,73 125.682,69

TOTAL DO FUNDO DE CAPITAL 5.741.158,86 5.477.983,36 5.262.684,02

PASSIVO

Passivo corrente

22+27 Fornecedores 63.152,26 56.663,75 169.093,45

218 Adiantamentos de clientes 0,00 0,00 0,00

24 Estado e outros entes públicos 28.520,84 89.640,70 54.176,48

26 Regiões c/c 0,00 172.251,47 213.786,14

23+27 Outras contas a pagar 197.125,80 132.826,98 259.925,13

28 Diferimentos 75.556,12 115.504,92 75.122,84

TOTAL DO PASSIVO CORRENTE 364.355,02 566.887,82 772.104,04

TOTAL DO PASSIVO 364.355,02 566.887,82 772.104,04

TOTAL DOS FUNDOS PATRIMONIAIS E DO PASSIVO 6.105.513,88 6.044.871,18 6.034.788,06

SNC

N
O

TA
S
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2.1 Ativo 

A rubrica Ativos Fixos Tangíveis, no valor de 1.777.609,05 €, corresponde ao imobilizado corpóreo 

registado pelo valor de aquisição, num total de 3.306.298,64 €, deduzido das respetivas 

amortizações/depreciações acumuladas que ascendem a 1.528.689,59 € em 30 de setembro de 

2013. A variação desta rubrica está demonstrada no quadro abaixo: 

Ativo Fixo Tangível 30-set-2013 30-set-2012 Variação 

Terrenos e Recursos Naturais 312.382,68 311.748,69 633,99 

Edifícios e Outras Construções 2.179.194,24 2.179.194,24 0,00 

Equipamento Básico 143.832,66 99.985,95 43.846,71 

Equipamento de transporte 134.500,00 134.500,00 0,00 

Equipamento Administrativo 506.531,37 488.964,40 17.566,97 

Outros 29.857,69 32.649,70 -2.792,01 

Total Ativo Fixo Tangível 3.306.298,64 3.247.042,98 59.255,66 

Depreciações acumuladas 1.528.689,59 1.416.176,97 112.512,62 

Ativo Fixo Tangível Líquido 1.777.609,05 1.830.866,01 -53.256,96 

 

O aumento do equipamento básico diz respeito, essencialmente, à aquisição da nova central 

telefónica e respetivos telefones fixos para o CDN e Região Sul, cujo valor ascendeu a 36.393,14 €. As 

aquisições incluídas no equipamento administrativo referem-se a equipamentos informáticos, 

equipamentos de ar condicionado e mobiliário. 

Os Ativos Fixos Intangíveis, cujo valor líquido, após amortizações, ascende a 13.084,29 €, 

correspondem a programas de computador e software, onde se inclui o novo portal da Ordem dos 

Engenheiros.  

A rubrica Participações Financeiras – Método Equivalência Patrimonial, cujo montante ascende a 

51.865,26 €, refere-se à participação da Ordem nos resultados da Ingenium. 

As Participações Financeiras – outros métodos, no valor de 490,46 €, correspondem a obrigações do 

tesouro detidas pela Ordem dos Engenheiros. 

A rubrica de Inventários, no valor de 188.971,04 €, corresponde aos livros e outro material em 

armazém para venda aos membros e ao público em geral, cuja variação positiva de 61,7% 

(+72.101,65 €), em relação a setembro de 2012, corresponde à edição e aquisição, no último 

trimestre de 2012, dos livros “75 Anos de História”, “Pontes de Coimbra que se afogaram no rio”, 

“Sombreamento Solar” (REHVA), “Ajuda: Último Puente-Fortaleza de Europa” e “Projetar e Construir 

a Nação”. 
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Os Clientes, no valor 26.846,30 €, correspondem às faturas cujo valor ainda não foi recebido, 

decompondo-se nos seguintes grupos: 

Tipo Valor 

Patrocínios 7.881,17 

Ações conjuntas 15.691,39 

Outros 3.273,74 

Total 26.846,30 

 

No que se refere à rubrica Adiantamentos a Fornecedores, no valor de 2.517,03 €, corresponde aos 

valores pagos para a adjudicação de serviços. 

Quanto ao Estado e Outros Entes Públicos, no valor de 38.421,19 €, engloba as quantias a favor da 

Ordem dos Engenheiros, essencialmente, as retenções na fonte efetuadas pelos bancos aquando no 

pagamento dos juros das aplicações financeiras, cujo montante ascende a 35.282,72 €. 

A rubrica Regiões c/c, no valor de 592.007,03 €, refere-se ao valor a receber das Regiões, cujo 

montante se discrimina em baixo: 

Região Valor 

Norte 275.549,34 

Centro 99.274,54 

Sul 204.419,31 

Madeira 433,95 

Açores 12.329,89 

 

De salientar que nas contas do CDN, a 30 de setembro de 2013, ainda não estavam registados os 

documentos dos meses de julho a setembro da Região Norte, de setembro da Região Centro e de 

setembro da Região Sul (gastos). 

Saliente-se, ainda, que o CDN recebeu em outubro de 2013 um cheque da Região Norte no montante 

de 201.961,62 € para regularização das quotas em atraso relativas ao período de janeiro a abril. 

Recebeu também, em outubro, uma transferência da Região Centro no valor de 50.000,00 €. 

Recebeu, ainda, em novembro, um cheque da Região Sul, no valor de 272.632,25 € relativo às quotas 

de setembro.  

No que se refere às Outras Contas a Receber, cujo valor ascende a 135.414,17 €, incluem a estimativa 

das quotas a receber do ano anterior da Região Centro, no valor de 33.736,00 €, e da Região Norte 

no valor de 56.960,00 €. Inclui, ainda, o registo do acerto do IVA pro-rata das Regiões (9.132,29 €) 

bem como a regularização do valor que não foi utilizado relativo à comparticipação para as eleições 

(12.418,12 €). 
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A rubrica de Diferimentos, no valor de 156.050,66 €, corresponde essencialmente aos valores 

imputados pela Região Sul, no montante de 154.053,69 €, relativos ao imobilizado corpóreo 

adquirido pela mesma e comparticipado em partes iguais entre o CDN e a Região Sul. 

Os Outros Ativos Financeiros, no montante de 38.872,90 €, dizem respeito à aplicação em fundos de 

tesouraria. 

A Caixa e Depósitos Bancários, no valor de 3.083.364,50 €, correspondem às disponibilidades 

financeiras do CDN, decompostas no seguinte quadro: 

Caixa 1.500,00 

Depósitos à Ordem 67.864,50 

Depósitos a Prazo 3.014.000,00 

Total 3.083.364,50 

 

2.2 Passivo 

A rubrica de Fornecedores, no valor de 63.152,26 €, corresponde às faturas que estão por pagar e 

que se encontram dentro dos prazos normais de vencimento, evidenciando-se o valor a pagar à 

Acitel (fornecedor da central telefónica e telefones fixos), no montante de 36.393,14 €. 

O Estado e Outros Entes Públicos, no valor de 28.520,84 €, refere-se aos valores a pagar do IVA, da 

Segurança Social e das Retenções na Fonte, encontrando-se dentro dos prazos legais. 

A rubrica Outras Contas a Pagar, no valor de 197.125,80 €, corresponde essencialmente ao registo 

das férias, subsídio de férias e encargos a pagar em 2014, cumprindo o princípio da especialização, 

no valor de 102.198,00 €, aos honorários dos membros do júri dos exames de admissão de 2011 que 

ainda não apresentaram a fatura (9.578,00 €), ao registo do acerto do IVA pro-rata e do apuramento 

do IRC das Regiões a regularizar no final do ano, no valor de 66.773,86 €. 

A rubrica de Diferimentos, no valor de 75.556,12 €, corresponde aos valores imputados pelo CDN à 

Região Sul, relativos ao imobilizado corpóreo adquirido e comparticipado em partes iguais entre o 

CDN e a Região Sul, que ascende a 73.366,35 €, bem como ao fecho de contas a receber do IEFP no 

âmbito do estágio profissional, no valor de 2.189,77 €. 
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3. Controlo Orçamental 

 

DESCRIÇÃO ORÇ 2013
Real a 

31/Mar/13

Real a 

30/Jun/13

Real a 

30/Set/13

% 

Realização

GASTOS

CUSTO INV. VENDIDOS MAT. CONSUMIDA 3.500 0 0 0 0,0

FORNECIMENTOS SERVIÇOS EXTERNOS 1.560.020 287.469 569.205 813.906 52,2

Trabalhos Especial izados 369.320 60.295 106.877 179.562 48,6

Publ icidade e Propaganda 135.250 36.095 54.771 70.975 52,5

Vigilância e Segurança 51.920 0 12.576 34.563 66,6

Honorários 147.820 13.490 44.797 53.526 36,2

Conservação e Reparação 31.760 2.400 5.092 5.645 17,8

Ferramentas e Utensílios de desgaste rápido 2.900 2.849 4.164 5.925 204,3

Livros e Documentação técnica 1.140 0 87 87 7,6

Material de Escritório 20.280 6.028 14.520 15.336 75,6

Artigos para Oferta 26.050 4.986 5.704 5.704 21,9

Eletricidade 21.730 0 3.637 11.028 50,8

Combustível 8.400 1.843 3.732 5.899 70,2

Água 1.770 0 178 679 38,4

Deslocações e Estadas 280.300 36.288 124.217 178.741 63,8

Transportes de pessoal e mercadorias 1.000 0 417 912 91,2

Rendas e Alugueres 57.090 9.914 16.399 19.704 34,5

Comunicação 196.739 41.121 75.376 110.697 56,3

Seguros 137.500 65.976 69.865 73.075 53,1

Contencioso e Notariado 2.500 204 394 404 16,2

Despesas de Representação 0 0 1.900 1.900

Limpeza, Higiene e Conforto 35.800 176 9.236 22.065 61,6

Outros Serviços 30.750 5.803 15.266 17.480 56,8

GASTOS COM PESSOAL 827.910 196.952 417.720 595.822 72,0

Remunerações de Pessoal 661.280 152.676 330.084 475.715 71,9

Encargos s/Remunerações 149.990 32.254 69.214 98.829 65,9

Seguros Acidentes de Trabalho 7.440 3.747 5.625 7.502 100,8

Outros Gastos com Pessoal 9.200 8.274 12.797 13.776 149,7

GASTOS DE DEPRECIAÇÃO E AMORTIZAÇÃO 160.000 34.115 68.205 108.251 67,7

PROVISÕES 25.000 0 0 0

OUTROS GASTOS E PERDAS 116.400 33.331 35.783 44.783 38,5

Impostos 6.000 383 1.082 1.371 22,9

Gastos e perdas em subsidiárias 0 0 0 0

Quotizações Nacionais e Internacionais 38.500 32.658 33.908 40.507 105,2

Prémios de Engenharia 8.400 0 500 500 6,0

Outros gastos e perdas 63.500 290 293 2.404 3,8

GASTOS E PERDAS DE FINANCIAMENTO 360 0 12 63 17,4

TOTAL GASTOS 2.693.190 551.868 1.090.925 1.562.825 58,0

DESCRIÇÃO ORÇ 2013
Real a 

31/Mar/13

Real a 

30/Jun/13

Real a 

30/Set/13

% 

Realização

RENDIMENTOS

VENDAS 2.000 436 706 817 40,9

PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS 2.757.500 80.800 1.508.850 1.996.994 72,4

Quotas 2.200.000 0 1.246.057 1.611.683 73,3

Taxas de candidatura 100.000 0 0 37.680 37,7

Patrocínios e Publicidade 394.500 65.000 231.623 312.812 79,3

Serviços Secundários

    Cédulas e Cartões 0 0 0 0

    Ações e Eventos 35.000 5.300 10.170 13.820 39,5

    Avaliações de Qual idade 28.000 10.500 21.000 21.000 75,0

SUBSÍDIO À EXPLORAÇÃO 0 0 0 0

REVERSÕES 0 0 0 0

GANHOS POR AUMENTOS DE JUSTO VALOR 0 0 0 0

OUTROS RENDIMENTOS E GANHOS 14.500 12.299 62.710 68.828 474,7

Rendimentos Suplementares 7.200 9.442 59.823 65.863 914,8

Rendimentos e ganhos em subsidiárias 0 0 0 0

Outros rendimentos e ganhos 7.300 2.857 2.887 2.966 40,6

JUROS E OUTROS RENDIMENTOS SIMILARES 110.000 42.425 70.787 24.659 22,4

TOTAL RENDIMENTOS 2.884.000 135.960 1.643.053 2.091.300 72,5

SALDO ORÇAMENTO CORRENTE 190.810 -415.908 552.127 528.475 277,0
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Relativamente ao controlo orçamental, após explicitação das peças financeiras atrás referidas, 

verifica-se que o valor realizado das várias rubricas se encontra dentro dos parâmetros normais, com 

exceção das seguintes, com maior relevo: 

3.1 Gastos 

• Outros Gastos com o Pessoal (149,7% realizado) – Influenciado pelo pagamento das 

bolsas de estágio, no montante de 3.496,10 €, correspondente a 38% do total 

orçamentado para esta rubrica; 

• Quotizações Nacionais e Internacionais (105,2% realizado) – Justificado pela nova 

associação à FMOI/WFEO, cuja quota anual foi de 1.734,00 €, bem como a regularização 

da quota da FIG relativa ao ano de 2012, no valor de 1.070,72 €. 

 

3.2 Rendimentos 

• Rendimentos Suplementares (914,8% realizado) – Inclui a recuperação da 

comparticipação da quota da FEANI paga pela OET, relativa ao período 2007-2013, no 

valor de 39.335,98 € bem como o encontro de contas com a APIRAC relativo às Jornadas 

de Climatização no valor de 9.891,39 €; 

• Juros e Outros Rendimentos Similares (22,4% realizado) – Os juros das aplicações 

financeiras, renovadas durante o ano de 2013, serão reconhecidos no final do ano pelo 

valor correspondente à parte proporcional a que diz respeito ao ano corrente. 

 

Lisboa, 13 de novembro de 2013 

Vítor Rosa 

Diretor Administrativo e Financeiro  


